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ESCOLA DE ARTES VISUAIS DO PARQUE LAQE

NÚCLEO: t e ó r i c o

PROFESSOR: Re y n a l d o  r o e l s  j r .___________
QUggQ. ARTE - HISTÓRIA - IDEOLOGIA

17:00 as 19:00 horas - 3as. e 5as,HORÁRIO:
DURAÇÃO: acosto a novembro /91

EMENTA:

10 0 curso i rã discutir algomas visões correntes sobre a a r ­

te, seu significado e seu papel na sociedade. Serão estu^ 

dadas a noção de arte como fenômeno histórico, a de arte 

como ideologia, e os fundamentos destas noções, tanto pê  

lo lado da pratica dos artistas quanto pelo lado do pensa^ 

mento elaborado em torno desta prãtica. 0 essencial sera 

localizar as concepções divergentes (e alternativas) de 

arte, e mostrar de que modo estas divergências se r!arti_ 

culam dentro do campo social - ou seja, um território do 

conhecimento cada vez mais problemático e p r o b l e m a t i z a d o , 

em especial a partir da eclosão dos movimentos modernos.

As aulas irão consistir na discussão de textos teóricos e 

na observação de como estes textos se fundamentam, quer 

em obras em particular, quer em questões alheias ao espj2 

cTfico da arte. Não hã pré-requisitos para o curso, embo^ 

ra algum conhecimento de historia da arte seja recomendã 

vel , particularmente do Ocidente a partir do século XV. A 

bibliografia recomendada, poderão ser sugeridos outros tex 

tos de apoio ou compleraentação, ã medida que o curso pro- 

gri d a .
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